
Claras seráo 
Uma cidade feita por encomen- 

163.269 habitantes numa 
árealetal de 6,5 mil metros quadra- 
dm 36 mil habitações para 

as de classe média (aparta-
tiglXis de três ou quatro quartos) 
em„ lios de 12 andares espalha-
~eilltre 3,7 mil metros quadrados 
cg" verde, formada por praças, 
pas4pos, jardins e granjas. Além da 
Moo& Metrô cortar a cidade de 
rlffira ponta com três estações, 

oradores terão centros co-
mais, escolas, hospitais e servi-
ços prios. 

assim será Águas Claras, um 
bairrà nobre, quase cidade, locali-
zado entre as satélites de Taguatin-
ga e Guará, idealizado pelo gover-
nador Joaquim Roriz e planejado 
pelo arquiteto Paulo Zimbres, cuja 
pedra fundamental foi lançada na 
última quarta-feira. "Aqui os erros 
do Plano Piloto serão corrigidos", 
disse Roriz durante o lançamento. 

A partir de janeiro, a Terracap 
--- empresa que controla as terras 
do Distrito Federal --- estará rece-
bendo propostas de aproximada-
mente 120 cooperativas das mais 
diferentes categorias profissionais 
para a compra dos terrenos. Du-
rante os próximos quatro meses, 
somente as cooperativas serão aten-
tidas no balcão de Governo do 
Distrito Federal (GDF). A perspec-
tiva é que o bairro receba os pri-
meiros habitantes até 1995. 

Bairro-cidade - O terreno on-
de será construído o novo "bairro-
cidade" de Brasília foi estrategica-
mente escolhido. O documento 
Águas Claras, Plano Urbanístico 
Preliminar, elaborado pelo arquite-
to Paulo Zimbres e pelo Departa-
mento de Urbanismo do GDF, faz 
a seguinte análise: "As grandes 
concentrações populacionais do 
DF localizam-se nos dois comple- 

cidade como sua qualidade de vida, 
de outro faz-se necessário enfrentar 
o desafio que se avoluma. Os papéis 
reservados a Brasília, no futuro co-
mo no presente, não mais se limi-
tam ao de centro administrativo. A 
cidade firma-se como capital do 
País, capital regional e passagem 
obrigatória do fluxo de recursos 
que circula por um Centro-Oeste 
em franco desenvolvimento. Para 
Zimbres, "não há saída se não for 
prevista uma alternativa para o 
crescimento organizado". 

Cidade planejada para a população classe média terá prédios 
CL. 

xos Plano Piloto/Cruzeiro/Guará e 
Taguatinga/Ceilândia/Samam-
baia." Para o arquiteto, "entre es- 
ses dois pólos, que funcionalmente 	CD 
configuram uma metrópole cada, 
existe um hiato territorial, que é o , Cr 
ponto crítico dos altos custos dos 
serviços, além dos altos custos so- 
ciais 

 
 decorrentes." E prossegue: 	W4 

"Se, de um lado, é necessário " 
preservar os padrões originais da 

C71 


